
Ventos chegaram a 93 Km/hora
durante chuva em Varginha,
MG
Granizo e vendaval levantaram poeira e deixaram
estragos na cidade. Pelo menos três municípios
ficaram sem energia elétrica conforme a Cemig.

A estação meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet)
registrou rajadas de vento de aproximadamente 93 quilômetros por hora
durante o vendaval que atingiu a região de Varginha (MG) na tarde desta
quinta-feira (28). Pelo menos três cidades da região ficaram sem energia
elétrica após a chuva.

Conforme a Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig), ainda não há
um número de quantos consumidores foram afetados, mas o vendaval
causou a interrupção de energia elétrica em Varginha (MG), Carmo da
Cachoeira (MG) e Elói Mendes (MG).

Ainda segundo a Cemig, nas três cidades, a população da zona rural foi
afetada. Somente em Varginha, moradores da zona urbana também
ficaram sem luz. Ainda conforme a Cemig, do total de consumidores do
município que tiveram o serviço interrompido, 85% foram restabelecidos
até o final da noite de quinta.

Na maioria dos casos, a falta de energia aconteceu porque árvores, calhas,
telhas e estruturas metálicas foram atiradas pelo vento sobre a rede
elétrica, provocando o rompimento de cabos e quebra de postes. Por causa
da falta de energia, alguns bairros da cidade também ficaram sem
abastecimento de água.

Prejuízos na zona rural
Na zona rural de Varginha, a chuva de granizo afetou os 75 hectares de
lavouras de café na Fazenda Santa Rita. Segundo o produtor Hugo Brito, o



prejuízo pode ultrapassar os R$ 350 mil hectares.

Em outra fazenda também em Varginha, o temporal destruiu quatro
hectares de plantações de hortaliças e até mesmo a estufa onde ficam
armazenadas as mudas das plantas foi atingida pelo gelo. O prejuízo ainda
não foi contabilizado, mas o produtor rural Paulo Ronaldo Dominguete
afirma que deve levar muito tempo para recuperar o estrago. "Não tem
jeito de colher nada, as folhas estão todas rasgadas. Não sei como é que eu
vou fazer... tenho cinco funcionários, como vou fazer agora?", desabafa.

Granizo também atingiu fazenda na zona rural de Elói Mendes (Foto: Gilberto Procópio /
Arquivo pessoal)

Estragos
A chuva de granizo combinada com vendaval levantou nuvens de poeira
pela cidade e derrubou outdoors. No Sesi, uma árvore caiu e derrubou
parte de um muro. No bairro Rio Verde, postes foram derrubados por
causa do vento. Uma árvore também caiu e bloqueou a entrada de uma
casa. No bairro Damasco, pedras de granizo tomaram as ruas do bairro e



uma casa ficou destelhada com o vento fortes. Ninguém ficou ferido.

Já na Avenida Ayrton Senna, uma outra árvore destruiu um ponto de
ônibus, assustando os moradores. Na Avenida Princesa do Sul, na entrada
da cidade, ainda era possível ver várias pedras de gelo na porta de uma loja
de móveis.

Em Carmo da Cachoeira (MG), foi encontrado granizo às margens da
Rodovia Fernão Dias. Segundo a meteorologia, a chuva de granizo ocorreu
por conta de uma combinação de temperaturas altas e um elevado índice
de umidade relativa do ar.

Granizo na zona rural de Elói Mendes, MG (Foto: Gilberto Procópio / Arquivo pessoal)


